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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da BR Advisory 
Partners Participações S.A. (“Companhia”) relativas ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2016.
Destacamos os seguintes fatos no período:
O ano de 2016 foi marcado pela continuidade do complexo ambiente de negócios 
para o setor financeiro devido a diversos fatores, notadamente uma forte recessão 
afetando todos os setores da economia brasileira. O ambiente político continuou 
desafiador e essa combinação de eventos impactou negativamente o valor de 
vários ativos brasileiros. Com este cenário como pano de fundo, nossa Companhia 
apresentou um desempenho bastante positivo devido ao grau de maturidade das 
nossas diversas áreas de atuação. As receitas totais atingiram R$ 134,3 milhões, 
refletindo uma contração de aproximadamente 8% sobre o ano de 2015. Fecha-
mos 2016 com um patrimônio líquido de R$ 252,4 milhões. O lucro líquido atingiu 

R$ 45,4 Milhões, com um retorno sobre o patrimônio líquido de 18% durante o ano.
Participamos de algumas das mais relevantes operações do país em assessoria 
financeira, trabalhando para clientes como Battistella, Hypermarcas, Grupo J 
Macedo, Grupo Pão de Açúcar, Arteris, Máquina da Notícia, Rodobens, AirLiquide, 
entre outras. Mantivemos em 2016 a posição de um dos principais assessores 
financeiros no segmento de fusões e aquisições em número de transações anun-
ciadas, segundo os rankings da ANBIMA (3º lugar), Bloomberg (4º lugar), Dealogic 
(4º lugar), Mergermarket (6º lugar) e Thompson (5º lugar). No ranking M&A- AmLat, 
a BR Partners também se destacou, tendo recebido o prêmio da Euromoney de 
Best Advisory Bank for Latin America 2016.
A área de Private Equity fechou o ano com o volume de participações em inves-
timentos de R$ 274,1 milhões, onde destacamos o desinvestimento de nossa 
participação no Grupo Sequoia.
Completamos o quarto ano de operação do BR Partners Banco de Investimento 

S.A. (“Banco”), com aumento de receitas, ativos e rentabilidade. Destacamos a 
elevação do rating atribuído ao Banco pela agencia Fitch Rating em escala nacional 
de BBB para BBB+. Através da nossa área de Mercado de Capitais atuamos como 
coordenador líder na emissão de várias operações de Certificado de Recebíveis 
Imobiliários, FIDC’s e Debentures, atingindo volume próximo a R$ 500 milhões. 
Tal desempenho nos posiciona em 6º lugar no Ranking da ANBIMA na emissão 
de Certificados de Recebíveis Imobiliários. Através do Banco também estamos 
consolidando a venda de operações de tesouraria para nossos clientes nos pro-
dutos de câmbio, derivativos e operações estruturadas e captação de recursos.
Em 2016 a direção do BR Partners tomou a decisão de encerrar as atividades 
relacionadas a administração de recursos, bem como transferir as atividades de 
gestão para o Banco.

São Paulo, 06 de março de 2017
A Diretoria

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)
           Controladora        Consolidado
Ativo Notas       2016       2015       2016       2015
Circulante        104.534       113.562       413.376       494.440
Caixa e equivalentes de caixa 4 205 84 76.924 36.296
Ativos financeiros a valor justo por meio de resultado 5(a) 52.654 71.221 232.798 239.359
Ativos financeiros disponíveis para venda 5(b) – – 5.568 6.374
Instrumentos financeiros derivativos 6 – – 31.730 42.770
Contas a receber de clientes e demais contas a receber 7 18.840 11.978 55.598 161.716
Dividendos a receber  31.831 29.293 – –
Adiantamentos a terceiros  92 2 4.136 20
Tributos a recuperar  912 984 6.231 7.536
Despesas antecipadas  – – 391 369
Não Circulante        –       1.281       19.345       13.653
Ativos financeiros disponíveis para venda 5(b) – – 13.040 8.516
Instrumentos financeiros derivativos 6 – 1.281 2.461 –
Contas a receber de clientes e demais contas a receber 7 – – 619 1.530
Imposto de renda e contribuição social ativos diferidos 23 (c) – – 3.225 3.607
Permanente        168.514       155.816       8.647       9.666
Investimentos em controladas 10 165.950 152.595 – –
Imobilizado 11 2.564 3.210 3.508 4.120
Ativos intangíveis 12 – 11 5.139 5.546

                                
Total Ativo        273.048       270.659       441.368       517.759

           Controladora        Consolidado
Passivo Notas       2016       2015       2016       2015
Circulante        11.154       11.497       105.034       183.974
Fornecedores e outras contas a pagar 13 245 181 9.624 16.138
Instrumentos financeiros derivativos 6 – – 25.996 34.419
Depósitos a prazo 14 – – 39.063 106.373
Recursos de aceites e emissão de títulos 16 – – 7.096 4.162
Redução no valor recuperável de investimentos 10 – 90 – –
Valores a pagar sociedades ligadas  77 715 34 379
Impostos a recolher  518 110 4.137 4.285
Provisões tributárias 23 (b) – 87 8.770 7.891
Valores a pagar 14 10.314 10.314 10.314 10.327
Não Circulante        9.441       18.249       83.856       92.847
Instrumentos financeiros derivativos 6 – 4.289 13 4.894
Depósitos a prazo 14 – – 66.788 65.905
Recursos de aceites e emissão de títulos 16 – – – 931
Empréstimos 15 – 3.917 – 3.917
Imposto de renda e contribuição social passivos diferidos 23 (c) 9.441 10.043 17.055 17.186
Outras obrigações  – – – 14
Patrimônio Líquido 19       252.453       240.913       252.478       240.938
Capital social  201.684 188.696 201.684 188.696
(-) Capital a integralizar  (2.350) – (2.350) –
Reserva de capital  38.997 39.052 38.997 39.052
Reserva de lucros  24.436 23.479 24.436 23.479
Ações em tesouraria  (10.314) (10.314) (10.314) (10.314)
Participação dos acionistas não controladores        –       –       25       25
Total Passivo e Patrimônio Líquido        273.048       270.659       441.368       517.759

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

 1. Informações gerais
A BR Advisory Partners Participações S.A. (“Companhia” ou “Controladora”), 
é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em 20 de fevereiro 
de 2009, com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 3.355 – 26º andar, na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Tem por objeto social a participa-
ção em outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, na qualidade de sócia, 
quotista ou acionista, e a administração de bens próprios. Seu controlador 
direto é a BR Partners Holdco Participações Ltda. que detém 100% das 
ações ordinárias e representa 52,33% do capital social total e, em conjunto 
com as respectivas empresas controladas (Grupo “BR Partners” ou “Grupo”), 
compartilha as estruturas e os custos corporativos, gerenciais e operacionais.
A Companhia participa como controladora direta nas seguintes empresas:

Companhias 
controladas

Principais atividades 
desenvolvidas

% participação
2016 2015

BR Partners Assessoria 
Financeira Ltda.

Prestação de serviços de 
assessoria e consultoria

99,99 99,99

BR Partners Gestão de 
Recursos Ltda.

Administração de carteira de 
títulos e valores mobiliários 
e de gestão de recursos de 
terceiros

99,99 99,99

BR Partners Assessoria 
de Mercados de Capitais 
e Dívidas Ltda.

Prestação de serviços de 
assessoria e consultoria na 
estruturação de operações 
de abertura e fechamento 
de capital

100 100

BR Partners Europe B.V. Consultoria em gestão 
empresarial

100 100

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)
             Reserva de capital         Reserva de lucros
      Ágio na   Outras    Ajuste de  Participação Total do
    Capital Capital a emissão   reservas Lucros a Ações em Lucros avaliação  dos não patrimônio
      Social        integralizar        de ações        Outras        Legal        de lucros        distribuir        tesouraria        acumulados        patrimonial        Total        controladores        líquido
Em 31 de dezembro de 2014   188.696        –        30.614        5.795        5.750        –        502        (10.314)       –        –        221.043        (31)        221.012
Pagamento baseado em ações – – – 3.812 – – – – – – 3.812 – 3.812
Programa de stock options-Exercicio – – – (1.169) – – – – – – (1.169) – (1.169)
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 44.529 – 44.529 225 44.754
Destinação do lucro líquido
Constituição de reservas – – – – 2.227 15.502 – – (17.729) – – – –
Dividendos pagos – – – – – – (502) – (26.575) – (27.077) (169) (27.246)
Outras reservas      –        –        –        –        –        –        –        –        (225)       –        (225)       –        (225)
Em 31 de dezembro de 2015   188.696        –        30.614        8.438        7.977        15.502        –        (10.314)       –        –        240.913        25        240.938
Aumento de capital 12.988 (2.350) – – – – – – – – 10.638 – 10.638
Pagamento baseado em ações – – – 2.560 – – – – – – 2.560 – 2.560
Programa de stock options-Exercicio – – – (2.615) – – – – – – (2.615) – (2.615)
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 45.401 – 45.401 382 45.783
Destinação do lucro líquido
Constituição de reservas – – – – 2.270 – – – (2.270) – – – –
Destinação de dividendos – – – – – (1.313) – – (42.672) – (43.985) (382) (44.367)
Resultados abrangentes      –        –        –        –        –        –        –        –        (459)       –        (459)       –        (459)
Em 31 de dezembro de 2016   201.684        (2.350)       30.614        8.383        10.247        14.189        –        (10.314)       –        –        252.453        25        252.478

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de reais)
    Notas   Controladora   Consolidado
       2016   2015   2016   2015
Receitas de prestação de serviços 19   –   –   81.425   99.864
Lucro bruto  – – 81.425 99.864
Resultado de equivalência
 patrimonial 10 51.580 38.962 – –
Despesas administrativas 21   (1.243)  (1.215)  (61.132)  (63.691)
Lucro operacional  50.337 37.747 20.293 36.173
Receitas financeiras 20 3.364 16.787 115.762 64.707
Despesas financeiras 20   (8.428)  (4.078)  (64.502)  (27.139)
Receitas financeiras, líquidas  (5.064) 12.709 51.260 37.568
Outras receitas operacionais  31 6 1.698 9.083
Outras despesas operacionais 22 (1.001) (3.839) (8.044) (23.130)
Redução do valor recuperável
 de ativos  – (90) – 594
Reversão provisão despesas
 administrativas  494 654 90 –
Resultado não operacional    –   –   (489)  58
Lucro antes do imposto de
 renda e da contribuição social    44.797   47.187   64.808   60.346
Imposto de renda e 
 contribuição social 23   604   (2.658)  (19.025)  (15.591)
Lucro líquido do exercício    45.401   44.529   45.783   44.755
Atribuível a
Participações dos não controladores    382 226
Participação dos controladores      45.401   44.529
         45.783   44.755
Total de ações no final do 
 exercício (mil)  115.850 110.069
Lucro por mil ações no fim do
 exercício – R$  391,89 404,56

As notas explicativas da administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de reais)

            Controladora       Consolidado
    Notas         2016       2015       2016       2015
Fluxos de caixa de atividades operacionais
Lucro líquido do exercício  45.401 44.529 45.783 44.755
Ajustes de receitas e despesas não envolvendo caixa
Efeito das mudanças das taxas de câmbio em caixa e equivalentes de caixa  – – (934) (492)
Pagamento baseado em ações  2.560 – 5.787 –
REP reflexa programa stock options  (2.615) – (3.877) –
Depreciação  646 743 994 1.100
Amortização  11 46 469 545
Resultado de participações em controladas  (51.580) (38.962) – –
Redução no valor recuperável de operações de crédito  – – 4 (44)
Redução no valor recuperável de investimentos  (90) 352 – –
Lucro na cessão de crédito  – – – (3.992)
Impostos diferidos  (602) 2.570 251 6.139
Despesas de juros e variação cambial  (163) 1.560 (163) 1.560
Recebimento de ativos baixados como perdas  4.419 – 4.419 –
Lucro líquido/ (prejuízo) ajustado        (2.013)      10.838       52.733       49.571
Variações de ativos e obrigações operacionais
(Aumento)/diminuição em ativos financeiros a valor justo por meio do resultado  18.567 (2.991) 6.561 (33.510)
(Aumento)/diminuição em instrumentos financeiros derivativos  1.281 2.419 (4.725) (1.117)
(Aumento)/diminuição em contas a receber de clientes e outros recebíveis  (6.862) 11.125 (72.807) (258.853)
(Aumento)/diminuição adiantamento a terceiros  (90) – (4.116) –
(Aumento)/diminuição em tributos a recuperar  72 340 1.305 (3.219)
(Aumento)/diminuição em despesas antecipadas  – – (22) 16
Aumento/(diminuição) em fornecedores e outras contas à pagar  64 (15) (6.514) 9.013
Aumento/(diminuição) em depósitos  – – (66.427) 156.235
Aumento/(diminuição) em captações no mercado aberto  – – – (69.029)
Aumento/(diminuição) em recursos aceites de emissão de títulos  – – 2.003 (4.821)
Aumento/(diminuição) em valores a pagar sociedades ligadas  (638) (715) (345) –
Aumento/(diminuição) impostos a recolher  408 (669) (148) –
Aumento/(diminuição) provisões tributárias  (87) – 15.881 25.048
Aumento/(diminuição) em valores a pagar  – (82) (13) 95
Imposto de renda e contribuição social pagos  – 8 (14.387) –
Imposto de renda  – 4 (9.354) (6.696)
Contribuição social        –       4       (5.033)      –
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  10.702 20.258 (91.021) (137.267)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
(Aquisição) de ativos financeiros disponíveis para venda  – – (95.708) (10.976)
Baixa de ativos financeiros disponíveis para venda  – – 91.990 –
Aquisição de imobilizado 11 – – (381) (9)
Aquisiçao de ativos intangíveis 12 – – (62) (127)
Baixa de imobilizado  – – 1 –
Aumento/(redução) de capital em companhia investida  – 2.423 – –
Aumento/(redução) de dividendos a receber  803 – – 37
Dividendos recebidos 10       37.862       4.894       –       –
Caixa líquido usado nas atividades de investimento  38.665 7.317 (4.160) (11.075)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Liquidação de contrato de empréstimos  (3.754) (307) (3.754) (307)
Aumento/(redução) de dividendos a pagar  (4.289) – 890 379
Dividendos pagos  (41.203) (27.077) (41.203) (27.077)
Dividendos pagos a não controladores  – (225) (890) (169)
Cessão de crédito        –       –       179.832       151.477
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento        (49.246)      (27.609)      134.875       124.303
Aumento/(diminuição) de caixa e equivalentes de caixa        121       (34)      39.694       (24.039)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4 84 118 36.296 59.843
Efeito das mudanças das taxas de câmbio em caixa e equivalentes de caixa  – – 934 492
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 4       205       84       76.924       36.296
Aumento/(diminuição) de caixa e equivalentes de caixa        121       (34)      39.694       (24.039)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
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… continuação das Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Companhias 
controladas

Principais atividades 
desenvolvidas

% participação
2016 2015

BR Partners Partici-
pações Financeiras Ltda.

Participação em outras 
sociedades, nacionais ou 
estrangeiras

100 100

BR Partners Soluções 
Financeiras Ltda. (*)

Prestação de serviços de 
consultoria em gestão 
empresarial, reestruturação 
societária e de dívida

75 75

(*)  Em 2016 a Companhia alterou sua razão social de BR Partners Reestru-
turações Financeiras Ltda. para BR Partners Soluções Financeiras Ltda.

A Companhia participa como controladora indireta nas seguintes empresas:

Companhias
controladas

Principais atividades 
desenvolvidas

% participação
2016 2015

BR Partners Banco de 
Investimento S.A.

Operações ativas, passivas e 
acessórias inerentes à carteira 
de investimento e câmbio.

100 100

BR Partners Corretora 
de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A.

Prestação de serviços de corre-
tagem para clientes locais e clien-
tes institucionais estrangeiros.

99,99 99,99

A emissão destas demonstrações financeiras foi autorizada pela administração 
em 01 de março de 2017.

 2. Resumo das principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação das demonstrações 
financeiras estão definidas abaixo. Essas práticas foram aplicadas de modo 
consistente nos exercícios apresentados. 2.1. Base de preparação e apre-
sentação: As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o 
custo histórico como base de valor. A preparação de demonstrações financei-
ras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício 
de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de 
aplicação das práticas contábeis do Grupo. As demonstrações financeiras 
podem incluir, portanto, provisões necessárias para passivos contingentes, 
determinações de provisões para imposto de renda, ajuste a valor de mercado 
dos instrumentos financeiros e outras similares. Os resultados reais podem 
apresentar variações em relação às estimativas. 2.2. Demonstrações finan-
ceiras individuais: As demonstrações financeiras individuais da Companhia 
foram preparadas conforme as práticas contábeis no Brasil emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e são divulgadas em conjunto com as 
demonstrações financeiras consolidadas. Nas demonstrações financeiras 
individuais, as controladas são contabilizadas pelo método de equivalência 
patrimonial ajustada na proporção detida nos direitos e nas obrigações con-
tratuais do Grupo. Os mesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações 
financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas 
para chegar ao mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas 
da Companhia. 2.3. Demonstrações financeiras consolidadas: A Companhia 
consolidou integralmente as demonstrações financeiras de todas as empresas 
controladas. Considera-se existir controle quando a Companhia tem o poder 
de controlar as políticas financeiras e operacionais de uma entidade para 
auferir benefícios de suas atividades. As demonstrações financeiras consoli-
dadas incluem as demonstrações financeiras da Companhia e de suas con-
troladas. Na consolidação foram eliminados os saldos e as transações entre 
as companhias, através dos seguintes procedimentos: a) eliminação dos saldos 
das contas de ativos e passivos entre as empresas consolidadas. b) eliminação 
dos saldos de investimentos da Companhia com os saldos de capital, reserva 
e lucros (prejuízos) acumulados das controladas. c) destaque do valor da 
participação dos acionistas não controladores nas demonstrações financeiras 
consolidadas. As controladas são integralmente consolidadas a partir da data 
em que o controle é transferido para a Companhia e deixam de ser consolida-
das a partir da data em que o controle cessa. As operações entre as empresas 
do Grupo, bem como os saldos, os ganhos e as perdas não realizados nas 
operações entre a Companhia e suas controladas foram eliminados. As perdas 
entre as empresas do Grupo são também eliminadas, exceto no caso de perda 
do valor recuperável, quando então, devem ser reconhecidas nas demonstra-
ções financeiras consolidadas. 2.4. Conversão de moeda estrangeira: a. 
Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demons-
trações financeiras são mensurados de acordo com a moeda do principal 
ambiente econômico no qual a empresa atua (“moeda funcional”). As demons-
trações financeiras estão apresentadas em milhares de reais, que é a moeda 
funcional da Companhia, de suas controladas, e também, a sua moeda de 
apresentação. b. Transações e saldos: As operações com moedas estrangei-
ras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens 
são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, 
referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reco-
nhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais 
relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresenta-
dos na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. 2.5. 
Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro 
em caixa, depósitos bancário, outros investimentos de curto prazo de alta 
liquidez, com vencimentos originais de até três meses. 2.6. Ativos financeiros: 
2.6.1. Classificação: O Grupo classifica seus ativos financeiros sob as seguin-
tes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, disponível 
para a venda e empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade 
para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. Durante o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2016 e 2015, foram classificados ativos financeiros 
mantidos para negociação e ativos financeiros disponíveis para a venda. A 
Administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reco-
nhecimento inicial. a. Ativos financeiros mensurados ao valor justo por 
meio do resultado: Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio 
do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação. Os ganhos ou 
as perdas decorrentes das variações desses ativos mensurados ao valor justo 
por meio do resultado são apresentados em “Receitas financeiras” no período 
em que ocorrem. b. Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis 
são ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, 
que não são cotados em um mercado ativo. São apresentados como ativo 
circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após 
a data de emissão do balanço (estes são classificados como ativos não circu-
lantes). Os empréstimos e recebíveis do Grupo compreendem “Contas a 
receber de clientes e demais contas a receber”, “Contas a receber de partes 
relacionadas” e “operações de crédito” que são registradas a valor presente, 
calculadas pro rata dia com base na variação do indexador e na taxa de juros 
contratuais. c. Ativos financeiros disponíveis para venda: Os ativos finan-
ceiros disponíveis para venda são instrumentos não derivativos, que são 
designados nessa categoria ou que não são classificados em nenhuma das 
categorias anteriores. Eles são apresentados como ativos não circulantes, a 
menos que a administração pretenda alienar o investimento em até 12 meses 
após a data do balanço. 2.6.2. Reconhecimento e mensuração: Os investi-
mentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos 
da transação para todos os ativos financeiros não classificados como ao valor 
justo por meio do resultado. Os ativos financeiros ao valor justo por meio de 
resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos da 
transação são debitados à demonstração do resultado. Os ativos financeiros 
são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido 
ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que o Grupo tenha 
transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios de propriedade. 
Os ativos financeiros disponíveis para venda e os ativos financeiros mensura-
dos ao valor justo por meio do resultado são, subsequentemente, contabiliza-
dos pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo 
amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. Os ganhos ou as perdas 
decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao 
valor justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do 
resultado em Receitas e Despesas Financeiras no período em que ocorrem e 
os ativos disponíveis para a venda por meio do patrimônio líquido. Quando os 
títulos classificados como disponíveis para venda são vendidos ou sofrem perda 
(impairment), os ajustes acumulados do valor justo, reconhecidos no patrimô-
nio, são incluídos na demonstração do resultado como “Receitas e Despesas 
Financeiras”. 2.6.3. Impairment de ativos financeiros: a. Ativos financeiros 
mensurados ao custo amortizado: O Grupo avalia, na data do balanço, se 
há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos finan-
ceiros está deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado 
e as perdas por impairment são incorridas somente se há evidência objetiva 
de impairment como resultado de um ou mais eventos incorridos após reco-
nhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou 
eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do 
ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado de maneira 
confiável. b. Ativos classificados como disponíveis para venda: O Grupo 
avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de que um ativo 
financeiro ou um grupo de ativos financeiros está deteriorado. Para os investi-
mentos em títulos patrimoniais classificados como disponíveis para venda, uma 

queda relevante ou prolongada no valor justo do título abaixo de seu custo 
também é uma evidência de que o ativo está deteriorado. Se qualquer evidên-
cia desse tipo existir para ativos financeiros disponíveis para venda, o prejuízo 
cumulativo – medido como a diferença entre o custo de aquisição e o valor 
justo atual, menos qualquer perda por impairment sobre o ativo financeiro 
reconhecido anteriormente no resultado – será retirado do patrimônio e reco-
nhecido na demonstração do resultado. 2.7. Instrumentos financeiros deri-
vativos: Os instrumentos financeiros derivativos são reconhecidos pelo valor 
justo na data em que um contrato de derivativo é celebrado, sendo remensu-
rados subsequentemente. Em 31 de dezembro de 2016, tais instrumentos 
encontram-se registrados no BR Partners Banco de Investimento S.A., no Total 
Fundo de Investimento Multimercado Investimento no Exterior, Yield Fundo de 
Investimento Multimercado Crédito Privado e no BR Partners Capital, sendo 
assim avaliados a mercado em contrapartida às contas de resultado do exer-
cício. Tais instrumentos não se qualificam para a contabilização de hegde. 
2.8. Contas a receber e outros recebíveis: As contas a receber e outros 
recebíveis são inicialmente reconhecidas pelo valor da transação e subsequen-
temente mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de 
juros efetiva classificados em curto prazo e longo prazo. Uma provisão para 
créditos de liquidação duvidosa é constituída quando existe uma evidência 
objetiva de que o Grupo não receberá todos os valores devidos de acordo com 
as condições originais das operações de crédito e das contas a receber. 
2.9. Imobilizado: Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico 
de aquisição menos o valor da depreciação e de qualquer perda não recupe-
rável acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis 
necessários para preparar o ativo para o uso pretendido pela Administração. 
A depreciação de ativos é calculada usando o método linear para alocar 
custos, menos o valor residual, durante a vida útil, que é estimada como segue: 
• Máquinas e equipamentos – dez anos; • Instalações – dez anos; • Móveis e 
utensílios – dez anos; • Equipamentos de informática e telefonia – cinco anos. 
2.10. Ativos intangíveis: Os ativos intangíveis são representados pela licença 
adquirida para operar e exercer as atividades privativas de Instituições Finan-
ceiras anteriormente realizadas pelo Banco Porto Seguro S.A. no processo de 
Cisão Parcial registrada na Ata de Assembleia de Sócios do dia 30 de abril de 
2012, e registrado na BR Partners Participações Financeiras Ltda. controladora 
do BR Partners Banco de Investimento S.A. e BR Partners Corretora de Títulos 
e Valores Mobiliários S.A., conforme o plano de negócio apresentado ao Banco 
Central do Brasil onde é fundamentada a expectativa de resultado futuro. As 
licenças de software adquiridas também fazem parte do intangível e são 
demonstradas pelo custo histórico menos amortização e perdas por impairment 
acumuladas. A amortização é calculada pelo método linear para alocar o custo 
das licenças de software adquiridas durante a vida útil estimada em cinco anos. 
2.11. Impairment de ativos não financeiros: Os ativos não financeiros são 
revisados anualmente para verificação do valor recuperável. Quando houver 
indício de perda do valor recuperável (impairment), o valor contábil do ativo 
será testado. Uma perda é reconhecida pelo valor em que o valor contábil do 
ativo exceda seu valor recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor 
justo de um ativo, menos as despesas de venda, e o valor em uso. Para fins 
de avaliação de perda, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para 
os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades 
Geradoras de Caixa (UGCs)). Os ativos não financeiros que tenham sofrido 
redução, com exceção dos ativos intangíveis de vida útil indefinida são revisa-
dos para identificar uma possível reversão da provisão para perdas por 
impairment na data do balanço. 2.12. Outros ativos e passivos circulantes 
e não circulantes: Os ativos circulantes são demonstrados ao custo de aqui-
sição acrescidos dos rendimentos e das variações monetárias e cambiais 
incorridos deduzindo-se, quando aplicável, as correspondentes rendas de 
realização futura e/ou as provisões para perdas. Os passivos circulantes são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, deduzido das corres-
pondentes despesas a apropriar e acrescido dos encargos e variações mone-
tárias (em base “pro-rata”) e cambiais incorridos até a data de encerramento 
do balanço. 2.13. Empréstimos: Os empréstimos são reconhecidos, inicial-
mente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, 
subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença 
entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a 
pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que 
os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de 
juros. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos que 
a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação, pelo menos, 
12 meses até a data do balanço. 2.14. Depósitos, captações no mercado 
aberto, recursos de aceites e emissões de títulos: São demonstrados pelos 
valores das exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até a data do 
balanço, reconhecidos em base “pro rata dia”. 2.15. Capital social: As ações 
ordinárias e preferenciais são classificadas no patrimônio líquido. 2.16. Reco-
nhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber pela prestação de serviços no curso normal das ativi-
dades do Grupo. A receita é apresentada líquida de impostos, abatimentos e 
descontos. O Grupo reconhece a receita quando: (i) o valor da receita pode 
ser mensurado com segurança; (ii) é provável que benefícios econômicos 
futuros fluam para a entidade e (iii) quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos para a atividade do Grupo, conforme descrição a seguir. a. Receitas 
e despesas financeiras: As receitas financeiras são reconhecidas conforme 
o prazo decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa 
efetiva de juros. Quando uma perda (impairment) é identificada em relação a 
um contas a receber, o Grupo reduz o valor contábil para seu valor recuperável, 
que corresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa efetiva 
de juros original do instrumento. Subsequentemente, à medida que o tempo 
passa, os juros são incorporados às contas a receber, em contrapartida de 
receita financeira. Essas receitas financeiras são calculadas pela mesma taxa 
efetiva de juros utilizada para apurar o valor recuperável, ou seja, a taxa origi-
nal do instrumento. b. Receitas de prestação de serviços: A receita de 
prestação de serviços é reconhecida de acordo com os termos dos contratos 
de prestações de serviços. 2.17. Imposto de renda e contribuição social 
corrente e diferido: As despesas fiscais do exercício compreendem o imposto 
de renda e contribuição social corrente. Os encargos do imposto de renda e 
contribuição social corrente são calculados com base nas leis tributárias em 
vigor na data do balanço. Ativos e passivos fiscais diferidos incluem diferenças 
temporárias, identificadas como os valores que se espera pagar ou recuperar 
sobre diferenças entre os valores contábeis dos ativos e passivos e suas 
respectivas bases de cálculo, e créditos e prejuízos fiscais acumulados. Esses 
valores são mensurados às alíquotas que se espera aplicar no período em que 
o ativo for realizado ou o passivo for liquidado. Os créditos tributários sobre 
adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ ou reversão das 
respectivas provisões sobre as quais foram constituídos. Os créditos tributários 
sobre o prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social serão realizados 
de acordo com a geração de lucros tributáveis. Tais créditos tributários são 
reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua realiza-
ção, considerando os estudos técnicos e as análises realizadas pela Adminis-
tração. 2.18. Distribuição de dividendos: A distribuição de dividendos para 
os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações 
financeiras, no período em que a distribuição é aprovada por eles, ou quando 
da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da Com-
panhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório, somente é provisionado 
na data em que são aprovados pelos acionistas em Assembleia Geral. 
2.19. Benefícios a empregados: a. Pagamento baseado em quotas: A 
Companhia participa do Plano do Grupo BR Partners de Opção de Compra 
de Participação Societária (“Plano”), uma forma de incentivar os colaboradores 
através do pagamento em quotas, para os seus colaboradores elegíveis, como 
contrapartida aos serviços prestados. O Plano prevê a outorga de opções para 
a compra de quotas da sua controladora indireta BR Partners Holdco Partici-
pações Ltda., a um preço de referência, aplicado um desconto percentual fixado 
conforme definido no Plano. O valor justo dos serviços dos colaboradores 
recebidos em troca da outorga de opções é reconhecido como despesas do 
exercício durante o período no qual o direito é adquirido. A contrapartida da 
despesa registrada no resultado é contabilizada no Patrimônio Líquido, con-
forme CPC 10 – “Pagamento baseado em ações”. b. Participação nos lucros: 
As controladas do Grupo reconhecem um passivo e uma despesa de partici-
pação nos resultados com base no programa próprio de participação nos lucros 
e resultados atrelados e homologados em seus respectivos sindicatos. As 
premissas gerais do programa consistem basicamente no resultado da Com-
panhia, do acordo firmado com as entidades sindicais e avaliações individuais 
de competências de seus colaboradores. Essas despesas foram registradas 
em “Despesas administrativas”. 2.20. Estimativa do valor justo: A Companhia 
contabiliza ao valor justo de acordo com o método de avaliação. Os diferentes 
níveis foram definidos como segue: • Preços cotados (não ajustados) em 
mercados ativos para ativos e passivos idênticos – (Nível 1). • Informações, 
além dos preços cotados incluídas no nível 1, que são observáveis pelo mer-
cado para o ativo ou passivo, seja diretamente (preços) ou indiretamente 
(derivados dos preços) – (Nível 2). • Informações para os ativos ou passivos 
que não são baseadas em dados observáveis pelo mercado (ou seja, premis-
sas não observáveis) – (Nível 3). A tabela a seguir apresenta os ativos e 
passivos mensurados ao valor justo em 31 de dezembro de 2016 e 2015.

a) Ativos financeiros a valor justo por meio de resultado
       Controladora
      Nível 1   Nivel 2   Nível 3   2016   2015
Ativos financeiros a valor
 justo por meio de resultado
Títulos para negociação     –   184   52.470   52.654   71.221
Total do ativo     –   184   52.470   52.654   71.221
       Consolidado
      Nível 1   Nivel 2   Nível 3   2016   2015
Ativos financeiros a valor
 justo por meio de resultado
Títulos para negociação 180.328 – 52.470 232.798 239.359
Disponíveis para venda     –   18.608   –   18.608   14.890
Total do ativo 180.328   18.608   52.470   251.406   254.249
b. Instrumentos financeiros derivativos
       Controladora
      Nível 1   Nivel 2   Nível 3   2016   2015
Instrumentos financeiros
 derivativos     –   –   –   –   1.281
Total do ativo     –   –   –   –   1.281
Passivo
Instrumentos financeiros
 derivativos     –   –   –   –   (4.289)
Total do passivo     –   –   –   –   (4.289)
       Consolidado
Ativo   Nível 1   Nivel 2   Nível 3   2016   2015
Instrumentos financeiros
 derivativos – 34.191 – 34.191 42.770
Contas a receber de clientes
 e demais contas a receber    60.353   –   –   60.353   16.267
Total do ativo    60.353   34.191   –   94.544   59.037
Passivo
Instrumentos financeiros
 derivativos – (26.009) – (26.009) (39.313)
Fornecedores e outras
 contas a pagar (*) (13.761)  –   –   (13.761)  (9.222)
Total do passivo (13.761)  (26.009)  –   (39.770)  (48.535)
(*) Refere-se a ajuste de futuros a pagar ou a receber demonstrados no balanço 
patrimonial.

 3. Gestão de riscos financeiros
3.1. Fatores de risco financeiro: As atividades do Grupo o expõem a diversos 
riscos financeiros, tais como risco de mercado, risco de crédito e risco de liqui-
dez. As políticas de gestão de risco do Grupo concentram-se na imprevisibilidade 
dos mercados financeiros e buscam minimizar potenciais efeitos adversos no 
desempenho financeiro do Grupo. Estes riscos estão concentrados nas ativi-
dades do Banco de Investimento, onde a governança de riscos conta com uma 
estrutura sólida, através das políticas e comitês tais como: Comitê de Risco e 
Compliance, Comitê de Crédito e Comitê de Underwriting, observando-se as 
suas responsabilidades e atribuições. Para a efetividade do gerenciamento de 
risco, a estrutura prevê a identificação, avaliação, monitoramento, controle, 
mitigação e a correlação entre os riscos. Diariamente são apuradas e apresen-
tadas todas as métricas de riscos, tais como, VaR (Value at Risk), Stress Test, 
exposições por tipo de ativos e controle de resultados. Durante o exercício de 
2016 não tivemos excesso de nenhum dos limites gerenciais monitorados pela 
área de Riscos. A área Gestão de Riscos se reporta diretamente à Presidência, 
atuando, portanto de forma independente das áreas de negócio. 3.1.1. Risco de 
Mercado: Define-se como risco de mercado a possibilidade de ocorrência de 
perdas devidas às flutuações adversas dos preços e taxas de mercado, sobre 
as posições da carteira própria do Grupo. A Política de Risco de Mercado, anual-
mente revisada, define a estrutura de gerenciamento do risco de mercado. Esta 
política indica os princípios gerais do gerenciamento do risco de mercado e tem 
como objetivo estabelecer a tolerância das exposições, de modo à efetivamente 
gerenciar, mitigar e prevenir a exposição excessiva ao risco de mercado. As 
principais fontes de risco de mercado são, substancialmente, oriundas de: juros 
pré-fixados, juros em moeda estrangeira, juros reais, câmbio, inflação, ações, 
commodities e suas volatilidades. O monitoramento utiliza, principalmente, as 
seguintes métricas: exposição por fator de risco, DV01, gregas (greeks), Value at 
Risk (VaR), Stress Test e Back Test. a. Risco cambial: O Grupo está exposto ao 
risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, majoritariamente 
com relação ao dólar dos Estados Unidos e ao Euro. O risco cambial decorre, 
principalmente, de operações futuras, ativos e passivos reconhecidos e inves-
timentos líquidos em operações no exterior. Em 31 de dezembro de 2016, se 
o real tivesse variado em torno de 10% em relação ao dólar, sendo mantidas 
todas as outras variáveis constantes, o lucro líquido do exercício não apre-
sentaria nenhuma variação significativa em reais, em decorrência de ganhos/
perdas provenientes de posições futuras, demonstrando que as exposições em 
câmbio não apresentavam risco para o Grupo nesta data. b. Risco do fluxo 
de caixa ou valor justo associado com taxa de juros: O risco de taxa de 
juros do Grupo decorre dos possíveis descasamentos dos prazos, financeiros 
ou indexadores de nossos ativos e passivos. O Grupo possui controle de limites 
para as exposições em taxas de juros, que são apuradas individualmente (DV01) 
e também através da carteira consolidada (Value at Risk). Durante o ano de 
2016, nenhuma exposição em taxa de juros apresentou excesso. 3.1.2. Risco 
de crédito: Define-se o risco de crédito como a possibilidade de ocorrência 
de perdas associadas ao não cumprimento, pelo tomador ou contraparte, de 
suas respectivas obrigações financeiras nos termos pactuados (incluindo 
instrumentos financeiros derivativos), a desvalorização de contrato de crédito 
decorrente da deterioração na classificação de risco do tomador, a redução 
de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas na renegociação e aos 
custos de recuperação. O risco de crédito pode ser segregado, principalmente, 
em risco de: Liquidação, Reposição, Concentração, Falha de Garantia, Expo-
sição Potencial Futura para derivativos. A estrutura de gerenciamento de risco 
de crédito constitui um conjunto de princípios, procedimentos e instrumentos 
que proporcionam a permanente adequação do gerenciamento à natureza e 
complexidade dos produtos, serviços, atividades, processos e sistemas. O 
Risco de Crédito é monitorado utilizando, principalmente, as seguintes métricas: 
• Exposição Potencial Futura para derivativos; • Exposição corrente de crédito 
(valor presente das operações); • Wrong Way Risk; • Enquadramento nos limites 
de risco de crédito, tanto individuais e consolidados; • Concentração da carteira, 
segregando as operações por tipo de produto, prazo, grupo econômico, tama-
nho, setor de atuação e região geográfica. O risco de crédito do Grupo decorre 
das operações estruturadas como debêntures, cédulas de crédito bancário, 
CRI’s, FIDCs e também de fianças bancárias. No fechamento do exercício, o 
total da exposição nestes instrumentos representava aproximadamente 12% 
do Patrimônio de Referência. Adicionalmente, a fim de oferecer proteção de 
caixa para os fluxos dos clientes, o Banco também realiza operações com 
instrumentos financeiros derivativos. Não foi ultrapassado nenhum limite de 
crédito durante o exercício, e a administração não espera nenhuma perda 
decorrente de inadimplência dessas contrapartes. 3.1.3. Risco de Liquidez: 
Define-se como risco de liquidez a possibilidade do Grupo não ser capaz de 
honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e 
futuras, inclusive as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas 
operações diárias e sem incorrer em perdas significativas. Adicionalmente, 
define-se como risco de liquidez a possibilidade do Grupo não conseguir 
negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho elevado em 
relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma descon-
tinuidade no mercado. As principais fontes de risco de liquidez do Grupo são: 
• Aumento do requerimento de depósito de margens ou garantias em câmara 
de compensação; • Possível restrição na venda de ativos que são considerados 
líquidos, em condições normais de mercado, mas que perdem esse status, por 
exemplo, devido a estresse agudo nos mercados ou possível problema com 
a capacidade financeira do emissor; • Possível desvalorização substancial no 
valor de mercado de ativos considerados líquidos, assumindo que eventuais 
hedges do risco de mercado não geram caixa de curto prazo; • Possíveis perdas 
devido ao risco de mercado; e • Possíveis perdas ou atrasos devido ao não 
recebimento do montante financeiro esperado, na data contratada, de opera-
ções que têm risco de crédito e/ou risco contraparte. A governança do risco de 
liquidez é exercida pela Administração da BR Partners, com a supervisão do 
Comitê de Risco e do Comitê de Ativos e Passivos (ALCO), observando-se as 
suas responsabilidades e atribuições. Para a efetividade do gerenciamento, a 
estrutura prevê a identificação, avaliação, monitoramento, controle, mitigação 
e comunicações do risco de liquidez. 3.2. Gestão de capital: O planejamento 
de capital dentro do Grupo é de fundamental importância para a execução do 
planejamento estratégico, onde se busca a melhor distribuição para as linhas de 
negócio com a posterior otimização do capital utilizado. O processo é baseado 
conforme a natureza das operações, complexidade dos produtos e à disposição 
da Instituição aos riscos incorridos e requerimento de capital.

 4. Caixa e equivalentes de caixa
     Controladora
        2016      2015
Bancos – Conta corrente e caixa     205      84
Total     205      84
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     Consolidado
        2016      2015
Bancos – Conta corrente e caixa 5.502 12.455
Aplicações em compromissadas 71.422      23.841
Total 76.924      36.296
Os saldos de recursos em bancos são registrados pelos valores depositados 
no Banco Itaú S.A., Standard Chartered Bank New York, Standard Chartered 
Bank Germany Branch e Bradesco Cayman. As aplicações compromissadas 
estão com data de revenda para o dia 2 de janeiro de 2017.

 5. Ativos financeiros
a. Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado
     Controladora
       2016     2015
Certificados de depósitos bancários 164 –
Debêntures (1) – 9.793
Cotas de fundo de investimento 52.490 61.428
BR Partners Logística Fundo de Investimento em 
 Participações (2) 2.538 12.349
BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em 
 Participações (3) 49.932 49.060
Yield Fundo de Investimento Multimercado 
 Crédito Privado (4)   20     19
Total 52.654     71.221
(1) Em 31 de dezembro de 2015 o saldo era composto por: a) debêntures CCAB 
Agro S.A. adquirido com valor nominal em reais equivalente ao valor nominal de 
USD 2.500 dólares norte americanos na época, ajustados mensalmente pela 
variação cambial, acrescido de taxa de juros 11% ao ano, com vencimento em 
20 de dezembro de 2018; (b) debêntures conversíveis em ações da Sequoia 
Log S.A., com vencimento em 6 de fevereiro de 2016, remuneradas a 100% do 
CDI acrescida de 5% ao ano. As debêntures foram liquidadas antecipadamente 
em dezembro de 2016. (2) A Companhia não é cotista exclusiva dos fundos. 
A carteira do BR Partners Logística é composta substancialmente por ações 
da Sequoia Log S.A., uma sociedade por ações de capital fechado, que tem 
entre seus principais objetivos a prestação de serviços de logística fracionada 
no mercado brasileiro. (3) A carteira do BR Partners Outlet Premium Fundo de 
Investimento em Participações é composta substancialmente por ações da 
BR Partners Bahia Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Rio de 
Janeiro Empreendimentos Imobiliários S.A. e BR Partners Investimentos Imo-
biliários S.A.. (4) O Yield Fundo de Investimento Multimercado Crédito Privado 
é administrado pela BEM – Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda, 
com prazo indeterminado de duração, cuja a estratégia de investimento é obter 
rentabilidade por meio de mercados de taxa de juros pós-fixadas e prefixadas, 
índices de preço, moeda estrangeira, renda variável, derivativos e commodities. 
A Compainha é cotista exclusiva do fundo.
     Consolidado
        2016    2015
Letras Financeiras do Tesouro 151.834 133.416
Letras do Tesouro Nacional 10.458 28.981
Notas do Tesouro Nacional 16.621 157
Debêntures (1) – 13.710
Cotas de fundo de investimento 53.885 62.794
BR Partners Logística Fundo de Investimento 
 em Participações (2) 2.538 12.349
BR Partners Outlet Premium Fundo de 
 Investimento em Participações (3) 49.932 49.060
Fundo Yield FIM Credito Privado 1.415 1.385
Títulos de Renda Fixa Privado – 168
Ações de Companhias abertas (4)     –    133
Total 232.798    239.359
(1) Saldo composto por: (a) debêntures CCAB Agro S.A. adquirido com valor 
nominal em reais equivalente ao valor nominal de USD 2.500 dólares norte 
americanos na época, ajustados mensalmente pela variação cambial, acrescido 
de taxa de juros 11% ao ano, com vencimento em 20 de dezembro de 2018; 
(b) debêntures conversíveis em ações da Sequoia Log S.A., com vencimento 
em 6 de fevereiro de 2016, remuneradas a 100% do CDI acrescida de 5% ao 
ano. As debêntures foram liquidadas antecipadamente em dezembro de 2016. 
(2) A Companhia não é cotista exclusiva dos fundos. A carteira do BR Partners 
Logística é composta substancialmente por ações da Sequoia Log S.A., uma 
sociedade por ações de capital fechado, que tem entre seus principais objetivos 
a prestação de serviços de logística fracionada no mercado brasileiro. (3) A car-
teira do BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações é 
composta substancialmente por ações da BR Partners Bahia Empreendimentos 
Imobiliários S.A., BR Partners Rio de Janeiro Empreendimentos Imobiliários S.A. 
e BR Partners Investimentos Imobiliários S.A.. (4) Ações de companhia abertas 
negociadas em Bolsa de Valores BM&FBovespa, representadas por Eletrobrás 
PNB (ELET6). Os títulos públicos estão registrados no Sistema Especial de 
Liquidação e de Custódia (SELIC) do Banco Central do Brasil cujo valor de 
mercado foi calculado através dos preços divulgados pela ANBIMA. Os títulos 
privados são compostos substancialmente por Bonds emitidos por empresas 
brasileiras negociados na Bolsa de Valores de Nova Iorque. O valor da aplicação 
em cotas de fundo reflete o valor da última cota divulgada pelo administrador 
do fundo, contemplando os resgates e aplicações realizados no exercício.

b. Ativos financeiros disponíveis para venda
     Consolidado
        2016    2015
Disponiveis para venda
Cotas de fundo de investimento em direitos creditórios 5.568 4.657
FIDC Global Retail Multissetorial 5.568 4.657
Nota Promissória – 6.374
Certificados de Recebíveis Imobiliários (1) 13.040    3.859
Total 18.608    14.890
(1) Os Certificados de Recebíveis Imobiliários estão registrados na Central 
de Custódia e de Liquidação Financeiras de Títulos (CETIP S.A. – Mercados 
Organizados), cuja valorização é efetuada por IGP-M + taxa de juros prefixadas.

 6. Instrumentos financeiros derivativos
a. Composição por indexador
       Consolidado
      Redutor Valor de Valor de
    Valor de Ganhos/ de Risco mercado mercado
Ativo    custo   (Perdas)  de Crédito   em 2016   em 2015
Swap 9.035 4.913 (8.941) 5.007 9.339
Dólar x CDI (69) 3.434 (8.941) (5.576) 8.467
CDI x Dólar 9.236 339 – 9.575 –
Dólar x Libor – – – – 849
Pré x CDI (132) 1.140 – 1.008 23
NDF 14.245 8.483 (3.186) 19.542 33.431
Dólar x Pré 3.969 637 – 4.606 13.169
Pré x Dólar 10.276 7.846 (3.186) 14.936 20.262
Futuros – – – 6.355 16.267
Posição vendida – – – 6.346 77
DDI – – – 4.442 77
DI1 – – – 4 –
DOL – – – 1.900 –
Posição comprada – – – 9 16.190
DOL – – – – 6.986
DDI – – – 9 9.204
Opções 4.230 (943) – 3.287 –
Compra de opção 4.230 (943) – 3.287 –
Compra de opções 
 de compra 2.426 (218) – 2.208 –
Compra de opção 
 de venda   1.804   (725)  –   1.079   –
Total  27.510   12.453   (12.127)  34.191   59.037
Passivo
Swap (17.342) 4.164 7.423 (5.755) (22.900)
CDI x Dólar – – – – (17.596)
Dólar x CDI (17.340) 4.202 7.423 (5.715) –
Pré x CDI – – – – (5.304)
Dólar x Libor (2) (38) – (40) –
NDF (12.831) (552) – (13.383) (14.104)
Pré x Dólar – – – – (7.552)
Dólar x Pré (12.831) (552) – (13.383) (6.552)
Futuros – – – (1.929) (9.222)
Posição comprada – – – (1.927) (1)
DDI – – – (439) –
DI1 – – – – (1)
DOL – – – (1.477) –
FUT WDO – – – (11) –
Posição vendida – – – (2) (9.221)
DDI – – – (2) (7.994)
DI1 – – – – (2)
EUR – – – – (1.225)
Opções (10.896) 5.954 – (4.942) –
Vendas de opção (10.896) 5.954 – (4.942) –
Vendas de opções 
 de compra (8.278) 4.360 – (3.918) –
Vendas de opções 
 de venda (2.618) 1.594 – (1.024) –
Prêmio de 
 opções de dólar     –   –   –   –   (2.309)
Total   (41.069)  9.566   7.423   (26.009)  (48.535)
b. Composição por vencimentos
     Consolidado
    Até 3 De 4 a 12 De 1 a 3 Saldo Saldo
Ativo   meses     meses     anos     em 2016     em 2015
Swap (803) 3.349 2.461 5.007 9.339
Futuros 6.355 – – 6.355 16.267
Opções 1.257 2.030 – 3.287 –
NDF     7.704     11.838     –     19.542     33.431
Total   14.513     17.217     2.461     34.191     59.037
Passivo
Swap (639) (5.101) (15) (5.755) (22.900)
Futuros (1.929) – – (1.929) (9.222)
Opções (2.716) (2.226) – (4.942) (2.309)
NDF  (7.828)    (5.555)    –     (13.383)    (14.104)
Total (13.112)    (12.882)    (15)    (26.009)    (48.535)

c. Valor referencial por local de negociação
       Consolidado
     Balcão  
      Bolsas     (CETIP)   2016    2015
Swap – 604.502 604.502 827.575
NDF – 753.503 753.503 998.026
Futuros – Posição comprada 465.742 – 465.742 1.703.582
Futuros – Posição vendida 734.668 – 734.668 1.621.245
Opções – Posição comprada 454.813 – 454.813 –
Opções – Posição vendida     639.615    –    639.615    248.000
Total 2.294.838    1.358.005    3.652.843    5.398.428
As garantias dadas nas operações de instrumentos financeiros derivativos junto 
à BM&FBovespa são representadas por títulos públicos federais e totalizam 
R$ 116.143 (R$ 67.643 em 2015).

 7. Contas a receber de clientes e demais contas a receber
     Controladora    Consolidado
        2016    2015    2016    2015
Outros valores a receber de 
 partes relacionadas 18.840 11.978 17.606 12.073
Operações de crédito – – 7.832 88.863
Serviços a receber (1) – – 28.449 43.440
Reembolsos de clientes 92 – 4.136 1.789
Ajustes futuros a receber (2) – – – 16.267
Outros    –    –    2.330    834
Total 18.932    11.978    60.353    163.266
(1) Do saldo de prestação de serviços e consultoria foram recebidos, em 4 de 
janeiro de 2017, o montante de R$ 6.541 e, em 26 de janeiro de 2017 o montante 
de R$ 10.387. O restante do saldo deverá ser realizado até 28 de fevereiro 
de 2018. (2) Em 2015 o saldo refereria-se a ajuste a liquidar de operações de 
BM&FBovespa. Conforme avaliação da Administração, não foram identificadas 
evidências objetivas de que não haverá o recebimento dos valores registrados 
em 31 de dezembro de 2016 na conta de “Valores a receber”. Por esse motivo, 
não foi reconhecida redução ao valor recuperável para esses ativos.

 8. Qualidade do crédito dos ativos financeiros
A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou 
impaired é avaliada mediante referência às classificações externas de crédito 
(se houver) ou às informações históricas sobre os índices de inadimplência 
de contrapartes:
     Controladora   Consolidado
    Notas   2016 2015   2016   2015
Ativos financeiros a valor justo 5(a)
Contrapartes com classificação 
 externa de crédito
AA   52.654 – 232.798 162.722
Contrapartes sem classificação 
 externa de crédito    –   71.221   –   76.637
Total    52.654   71.221   232.798   239.359
Ativos financeiros disponíveis 
 para venda 5(b)
Contrapartes com classificação 
 externa de crédito
A    – – 15.249 –
B      –   –   3.359   –
Total    –   –   18.608   –
Conta-corrente e depósitos 
 bancários de curto prazo 4
AAA    205   84   76.924   36.296
Total    205   84   76.924   36.296
     Controladora   Consolidado
       2016   2015   2016   2015
Contas a receber e ativos 
 financeiros derivativos 6 e 7
AA   – – (12.653) (6.625)
A    – – 15.678 8.704
B    – – 6.879 –
C      –   –   2.375   –
Total    –   –   12.279   2.079
Contrapartes sem classificação 
 externa de crédito    92   –   34.318   8.423
Total    92   –   34.318   8.423
Empréstimos para partes 
 relacionadas 7
Contrapartes sem classificação 
 externa de crédito    18.840   11.978   17.606   12.073
Total    18.840   11.978   17.606   12.073
Nenhum dos ativos financeiros totalmente adimplentes foi renegociado no 
último exercício. Nenhum dos empréstimos às partes relacionadas está 
vencido ou impaired.

 9. Transações com partes relacionadas – O Grupo é controlado pela BR Partners Holdco Participações Ltda., a qual detém 52,33% das ações da sociedade. A participação remanescente é distribuída entre outros acionistas.
a. Contas a receber de partes relacionadas – Controladora: i. Referem-se a transações entre empresas do Grupo com o recolhimento de imposto sobre operações financeiras
    BR Partners Holdco BR Partners Holdco BR Partners Assessoria BR Partners Assessoria Mercados BR Partners Gestão BR Partners Soluções Brapinvest -Fundo de 
      Participações Ltda.    Participações S.A.    Financeira Ltda.    de Capitais e Dívida Ltda.    de Recursos Ltda.    Financeiras Ltda.    Investimento em Participações    Total
Em 31 de dezembro de 2014          11.237    9.693    1.948    2    –    118    105    23.103
Valores concedidos 6.719 638 8.592 14 – 195 201 16.359
Valores recebidos       (16.546)   –    (10.540)   (16)   –    (277)   (105)   (27.484)
Em 31 de dezembro de 2015        1.410    10.331    –    –    –    36    201    11.978
Valores concedidos 14.295 52 1.033 – 538 – 33 15.951
Valores recebidos        (2.286)   (5.198)   (1.033)   –    (536)   (36)   –    (9.089)
Em 31 de dezembro de 2016          13.419    5.185    –    –    2    –    234    18.840
ii. Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos – Controladora

     2016    2015
Instrumentos Ativos/  Receitas/ Ativos/ Receitas/
 financeiros derivativos (Passivos)  (Despesas)  (Passivos)  (Despesas)
BR Partners Banco de 
 Investimento S.A.         –   (85)  (3.008)  4.136
Total             –   (85)  (3.008)  4.136
Cotas de fundos em 
 participações (1)

BR Partners Logistica 
 Fundo de Investimento 
 em Participações 2.538 (4.947) 12.349 (19)
BR Partners Outlet 
 Premium Fundo de 
 Investimento 49.932 5.630 49.060 257
Fundo Yield FIM 
 Credito Privado        20   1   19   48
Total      52.490   684   61.428   286
Certificado de 
 depósito a prazo
BR Partners Bahia 
 Empreendimentos 
 Imobiliários S.A. – – 734 101
BR Partners Investimentos 
 Imobiliários S.A.      164   187   543   215
Total       164   187   1.277   316
(1)  Referem-se a transações entre o BR Partners Banco de Investimento S.A. 

e as companhias investidas do BR Partners Outlet Premium Fundo de 
Investimento em Participações, do qual a BR Advisory Partners é cotista.

b. Remuneração do pessoal-chave: A remuneração e encargo do pessoal-
-chave da administração são representados pela sua diretoria estatutária e 
encontra-se registrada em despesas administrativas.
     Consolidado
     2016      2015
Pró-labore  5.099      4.203
Encargos sociais  1.028      872
Total  6.127      5.075

 10. Investimentos em Controladas
a. A Companhia possui em 31 de dezembro de 2016 e 2015 os seguintes investimentos
      2016           2015
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 2.899 2.630
BR Partners Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda. 4.672 4.542
BR Partners Participações Financeiras Ltda. 156.295 141.825
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 2.000 3.523
BR Partners Soluções Financeiras Ltda. 75 75
BR Partners Europe BV (*)    9           –
Total 165.950           152.595
(*) Em 2015 os investimentos com patrimônio líquido negativo, para o qual foi constituída provisão no montante de R$ 90 em 2015.
O quadro a seguir demonstra a participação da Companhia em subsidiárias que são consolidadas nessas demonstrações financeiras:
      Resultado Equiva-   Reversão
    Saldo  de equi- lência Dividendos Aumento/ de perdas  Saldo
    em Aquisição valência patrimonial recebidos/ (Redução) para inves- Resultado em
    31.12.2014   de quotas   patrimonial   reflexa (*)  a receber   de capital   timentos   abrangente   31.12.2015
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. – – 31.807 650 (30.082) – 255 – 2.630
BR Partners Assessoria de Mercados 
 de Capitais e Dívidas Ltda. 4.484 – (674) 732 – – – – 4.542
BR Partners Participações 
 Financeiras Ltda. 134.748 – 6.979 1.307 (1.200) – – (9) 141.825
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 2.514 – 423 1.122 (536) – – – 3.523
BR Partners Europe B.V. 2.665 – (242) – – (2.423) – – –
BR Partners Soluções Financeiras Ltda.      –   –   670   –   (275)  –   (104)  (216)  75
Total   144.411   –   38.963   3.811   (32.093)  (2.423)  151   (225)  152.595

      Resultado Equiva-   Reversão
    Saldo  de equi- lência Dividendos Aumento/ de perdas  Saldo
    em Aquisição valência patrimonial recebidos/ (Redução) para inves- Resultado em
    31.12.2015   de quotas   patrimonial   reflexa (*)  a receber   de capital   timentos   abrangente   31.12.2016
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 2.630 – 36.624 1.051 (37.406) – – – 2.899
BR Partners Assessoria de Mercados 
 de Capitais e Dívidas Ltda. 4.542 – (292) 422 – – – – 4.672
BR Partners Participações 
 Financeiras Ltda. 141.825 – 12.666 1.754 – – – 50 156.295
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 3.523 – 2.096 (1.261) (2.358) – – – 2.000
BR Partners Europe B.V. – 449 (658) – – 218 – – 9
BR Partners Soluções Financeiras Ltda.        75   –   1.144   –   (635)   –   –   (509)   75
Total     152.595   449   51.580   1.966   (40.399)  218   –   (459)  165.950
(*) Refere-se ao resultado de equivalência patrimonial reflexa sobre a despesa do programa de stock options ocorrido nas controladas.
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• BR Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda.: Empresa presta-
dora de serviços de assessoria e consultoria na estruturação de operações de 
abertura e fechamento de capital, captação de recursos no mercado financeiro 
e de capitais, reestruturação de dívidas, securitização de recebíveis e demais 
operações relacionadas, dentro e fora do território nacional. • BR Partners 
Assessoria Financeira Ltda.: Empresa prestadora de serviços de assessoria 
e consultoria financeira, particularmente em finanças corporativas, incluindo 
fusões, aquisições, vendas, incorporações, cisões, reestruturações societárias 
e demais operações de intermediação de participações societárias, dentro e 
fora do território nacional, e a participação no capital de outras sociedades de 
qualquer natureza, nacionais ou estrangeiras, na qualidade de sócia ou quotista. 
Em 31 de dezembro de 2015 foram destinados dividendos referentes ao próprio 
ano no montante de R$ 30.082. Durante o exercício de 2015, houve o paga-
mento parcial de dividendos de R$ 2.636. Em 31 de dezembro de 2016 foram 
destinados dividendos referentes ao próprio ano no montante de R$ 37.406. 
Durante o exercício de 2016, houve o pagamento parcial de dividendos de 
R$ 8.569. • BR Partners Gestão de Recursos Ltda.: Prestadora de serviços 
de administração de carteira de títulos e valores mobiliários e de gestão de 
recursos de terceiros, a atuação nos mercados financeiros e de capitais como 
gestor ou administrador de fundos de investimento em geral, nos termos da 
regulamentação aplicável e a participação em outras sociedades como sócia, 
quotista ou acionista, no Brasil e no exterior, quaisquer que sejam seus objetos.
Em 31 de dezembro de 2015 foram destinados dividendos referentes ao pró-
prio ano no montante de R$ 536, sendo antecipado durante o ano de 2015 o 
montante de R$ 441. Em 31 de dezembro de 2016 foram destinados dividendos 
referentes ao próprio ano no montante de R$ 2.359. Durante o exercício de 
2016, houve o pagamento dividendos de R$ 136. • BR Partners Participações 

Financeiras Ltda.: Empresa detentora de participações societárias no BR 
Partners Banco de Investimento S.A. (“Banco BR Partners”), na qualidade de 
sócia, acionista ou quotista. Em 31 de dezembro de 2015 foram destinados 
dividendos referentes ao próprio ano no montante de R$ 1.200, pagos ao longo 
do ano. Não houve distribuição de dividendos durante o exercício de 2016. 
• BR Partners Banco de Investimento S.A.: O Banco BR Partners tem por 
objeto social a prática de operações ativas, passivas e acessórias inerentes 
à carteira de investimento e câmbio. O Banco BR Partners é constituído sob 
a forma de sociedade por ações e domiciliado no Brasil, sendo controlado 
diretamente pela BR Partners Participações Financeiras Ltda. e indiretamente 
pela Companhia, holding do “Grupo”. Em 31 de dezembro de 2015 foram des-
tinados dividendos referentes ao próprio ano no montante de R$ 1.200, pagos 
ao longo do ano. Não houve distribuição de dividendos durante o exercício 
de 2016. • BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.: A 
BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. é uma empresa 
integrante do Grupo e tem como objetivo complementar as atividades de banco 
de investimento, renda fixa, câmbio, consultoria e assessoria financeira, bem 
como instituir a prestação de serviços de corretagem para clientes locais e 
clientes institucionais estrangeiros, nos termos da Resolução nº 2.689. O Grupo 
constituiu a Corretora, sociedade de capital fechado no dia 10 de fevereiro 
de 2012 e recebeu autorização de funcionamento do Banco Central do Brasil 
(“BACEN”) no dia 8 de junho de 2012. A BR Partners Corretora de Títulos e 
Valores Mobiliários S.A. é constituída sob a forma de sociedade por ações e 
domiciliada no Brasil, sendo controlada diretamente pelo BR Partners Banco 
de Investimento S.A.. Em junho de 2015 iniciou-se o descredenciamento junto 
a BM&FBovespa no segmento Bovespa, permanecendo ativa no segmento 
de renda fixa. • BR Partners Europe B.V.: Empresa com sede em Amster-

dam, Holanda, cujo objeto social são atividades de consultoria em gestão 
empresarial. Em 31 de maio de 2014, conforme “Shareholder’s Resolution” 
foi deliberado o aumento de capital no montante de EUR 305, equivalente a 
R$ 928, pela sócia BR Advisory Partners Participações S.A.. Em 26 de janeiro 
de 2015 foi aprovada a redução de capital na BR Partners Europe B.V. no 
montante de EUR 750 conforme contrato social. O montante equivalente a 
R$ 2.423 foi liquidado em 16 de abril de 2015. Em 26 de janeiro de 2016, 
conforme “Shareholder’s Premium Contribution Agreement” foi deliberado 
a reserva de capital no montante de EUR 100, equivalente a R$ 449, pela 
sócia BR Advisory Partners Participações S.A.. Em 29 de setembro de 2016, 
conforme “Shareholder’s Premium Contribution Agreement” foi deliberado 
a reserva de capital no montante de EUR 60, equivalente a R$ 218, pela 
sócia BR Advisory Partners Participações S.A.. • BR Partners Soluções 
Financeiras Ltda.: Empresa prestadora de serviços de consultoria em gestão 
empresarial, particularmente em reestruturação societária e reestruturação 
de dívida e demais operações de intermediação de reestruturações de dívi-
das, dentro e fora do território nacional; e a participação no capital de outras 
sociedades de qualquer natureza, nacionais ou estrangeiras, na qualidade de 
sócia, acionista ou quotista. Em 31 de dezembro de 2015 foram destinados 
dividendos referentes ao próprio ano no montante de R$ 275. Em 31 de 
dezembro de 2016 foram destinados dividendos referentes ao próprio ano no 
montante de R$ 635 para a controladora e R$ 509 para sócios minoritários. 
Durante o exercício de 2016, houve o pagamento de adiantamento no valor 
de R$ 890 e referente ao exercício de 2015 no valor de R$ 654. b. Resumo 
das informações financeiras: O quadro abaixo apresenta um resumo das 
informações financeiras das controladas (principais e com participação não 
controladora relevante) e coligadas.

(i) Balanço patrimonial sintético    Controladas 
     Indiretas            Diretas
       BR Partners
    BR Partners  BR Partners Assessoria de Mer- BR Partners BR Partners BR Partners 
    Banco de BR Partners Assessoria cados de Capitais Gestão de Participações Soluções BR Partners
        Investimento S.A.         CTVM S.A.       Financeira Ltda.       e Dívidas Ltda.       Recursos Ltda.       Financeiras Ltda.       Financeiras Ltda.       Europe BV
       2016       2015       2016     2015       2016      2015       2016       2015       2016       2015       2016       2015       2016       2015       2016       2015
Circulante
Ativo 313.365 357.249 17.364 11.263 40.798 42.250 4.891 5.872 5.566 4.783 573 528 1.107 1.054 107 109
Passivo (100.102)      (162.077)      (2.262)    (178)      (34.575)     (39.625)      (219)      (1.330)      (3.566)      (1.263)      (31)      (5)      (1.007)      (954)      (98)      (199)
Ativo Circulante Líquido 213.263 195.172 15.102 11.085 6.223 2.625 4.672 4.542 2.000 3.520 542 523 100 100 9 (90)
Não Circulante
Ativo 36.014 32.244 1.118 2.056 4 5 – – – 3 155.753 141.302 – – – –
Passivo  (98.025)      (90.615)      –     –       (3.328)     –       –       –       –       –       –       –       –       –       –       –
Ativo não circulante Líquido  (62.011)      (58.371)      1.118     2.056       (3.324)     5       –       –       –       3       155.753       141.302       –       –       –       –
Patrimônio líquido   151.252       136.801       16.220     13.141       2.899      2.630       4.672       4.542       2.000       3.523       156.295       141.825       75       75       9       (90)
Participação dos acionistas não controladores – – – – – – – – – – – – 25 25 – –
ii. Demonstração do resultado sintética    Controladas 
     Indiretas            Diretas
       BR Partners
    BR Partners  BR Partners Assessoria de Mer- BR Partners BR Partners BR Partners 
    Banco de BR Partners Assessoria cados de Capitais Gestão de Participações Soluções BR Partners
        Investimento S.A.         CTVM S.A.       Financeira Ltda.       e Dívidas Ltda.       Recursos Ltda.       Financeiras Ltda.       Financeiras Ltda.       Europe BV
       2016       2015       2016       2015       2016      2015       2016       2015       2016       2015       2016       2015       2016       2015       2016       2015
Receitas 52.688 40.515 6.676 724 71.488 67.268 2.468 2.319 8.994 6.223 13.459 14.212 2.590 1.524 – –
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 20.706 12.465 5.559 257 44.664 39.317 (292) (663) 2.980 1.176 12.674 6.984 1.793 1.046 (675) (397)
Despesa de imposto de renda e da contribuição social (8.059) (5.509) (2.480) 92 (8.040) (7.510) – (11) (883) (752) (8) (5) (267) (155) 108 64
Lucro líquido/(prejuízo) das operações continuadas  12.647       6.956       3.079       349       36.624      31.807       (292)      (674)      2.097       424       12.666       6.979       1.526       891       (567)      (333)
Lucro líquido  12.647       6.956       3.079       349       36.624      31.807       (292)      (674)      2.097       424       12.666       6.979       1.526       891       (567)      (333)
Participação dos acionistas não controladores – – – – – – – – – – – – 382 225 – –

 11. Imobilizado
       Controladora
     Valor contábil   Valor contábil
    Valor custo          em 31.12.2015          Aquisição/ (Baixa)          Depreciação          em 31.12.2016
Instalações 4.562 2.329 – (456) 1.873
Equipamentos de informática e telefonia 699 17 – (17) –
Móveis e equipamentos de uso 1.655 826 – (166) 660
Outros       74          38          –          (7)         31
Total       6.990          3.210          –          (646)         2.564
       Consolidado
     Valor contábil   Valor contábil
    Valor custo          em 31.12.2015          Aquisição/ (Baixa)          Depreciação          em 31.12.2016
Instalações 4.842 2.503 31 (483) 2.051
Equipamentos de informática e telefonia 2.726 646 351 (319) 678
Móveis e equipamentos de uso 1.745 890 – (171) 719
Outros       113          81          –          (21)         60
Total    9.426          4.120          382          (994)         3.508

 12. Ativos intangíveis
       Controladora
     Valor contábil   Valor contábil
    Valor custo          em 31.12.2015          Aquisição/ (Baixa)          Amortização          em 31.12.2016
Licença de uso de software       279          11          –          (11)         –
Total       279          11          –          (11)         –
       Consolidado
     Valor contábil   Valor contábil
    Valor custo          em 31.12.2015          Aquisição/ (Baixa)          Amortização          em 31.12.2016
Licença de uso de software 2.883 1.046 62 (469) 639
Intangivel de vida útil indefinida    4.500          4.500          –          –          4.500
Total    7.383          5.546          62          (469)         5.139

 13. Fornecedores e outras contas a pagar
        2016      2015
Fornecedores a pagar 6.603 6.798
Negociação e intermediação de valores – 9.340
Outros   3.021      –
Total   9.624      16.138

 14. Depósitos a prazo
Representado, no Consolidado, por captações em Certificados de Depósitos 
Bancários e Certificados de depósitos interfinanceiros com clientes do BR 
Partners Banco de Investimentos S.A. no valor de R$ 105.851 com vencimento 
até 16 de dezembro de 2019 (R$ 172.278 em 2015). As taxas correspondentes 
variam de 99,5% à 114,5% do CDI e de 11,97% à 16,84% nas operações 
prefixadas.

 15. Empréstimos
Em 2015 representado por contrato de mútuo com pessoa física no valor 
de R$ 3.917 equivalente ao valor de US$ 1.000 (um milhão de dólares 
norte-americanos) com a variação cambial até a data do balanço a juros a 11% 
a.a., com vencimento em 20 de junho de 2018. Os contratos foram liquidados 
antecipadamente em 20 e 29 de dezembro de 2016.

 16. Recursos de aceites e emissão de títulos
Representado por captações feitas pelo BR Partners Banco de Investimento 
S.A. em Letras de Crédito Imobiliário no valor de R$ 6.034 (R$ 4.162 em 2015), 
com vencimento até 22 de novembro de 2017 à taxa de 94% do CDI, e Letras 
Financeiras no valor de R$ 1.062 (R$ 931 em 2015) com vencimento em 14 
de abril de 2017 à taxa de 100% do CDI.

 17. Valores a pagar
O valor de R$ 10.314 (R$ 10.314 em 2015), refere-se às obrigações por conta 
da compra de ações que se encontram em tesouraria. Em 2015 o valor de R$ 13 
referia-se a valores a pagar de taxas de administração de fundos.

 18. Patrimônio líquido
a. Capital social Quantidade de ações emitidas e 
        totalmente integralizadas (em milhares)
      Ações 
    Ações Ações preferên- 
    ordi- prefe- ciais em 
       nárias   rênciais   tesouraria   Total
Em 31 de dezembro de 2014 56.885 46.097 5.144 108.126
Ações preferenciais emitidas
 – aumento de capital mediante
 capitalização de dividendos      –   1.943   –   1.943
Em 31 de dezembro de 2015    56.885   48.040   5.144   110.069
Ações preferenciais emitidas
 – aumento de capital mediante
 capitalização de dividendos – 4.735 – 4.735
Ações ordinárias emitidas    1.046   –   –   1.046
Em 31 de dezembro de 2016   57.931   52.775   5.144   115.850
As ações ordinárias e preferenciais são todas nominativas e sem valor nominal. 
Cada ação ordinária corresponderá a um voto nas deliberações de assembleias 
gerais e as ações preferenciais não conferirão aos seus titulares direito de voto. 
As ações preferenciais conferem a seus titulares a prioridade no reembolso do 

capital no caso da liquidação da Companhia. Os aumentos de capital social 
da Companhia poderão ser efetuados por deliberação da assembleia geral, 
no todo ou em parte, mediante a emissão de ações preferenciais até o limite 
legal. Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 4 de maio de 2016, foi 
aprovado o aumento do capital social da Companhia em R$ 12.989, mediante 
a capitalização de dividendos por meio da emissão de 4.735 milhares de 
ações preferenciais, nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão 
total de R$ 10.639 e pela emissão de 1.046 milhares de ações ordinárias, não 
integralizadas, pelo preço de emissão total de R$ 2.350, fixado de acordo com 
os critérios do artigo 170, § 1º, I da lei das S.A.. O capital social da Companhia 
passou de R$ 188.696 para R$ 201.684, dividido em 115.850 ações, sendo 
57.931 ações ordinárias e 57.919 ações preferenciais, todas nominativas e sem 
valor nominal. b. Reserva de lucros: A reserva legal é constituída anualmente 
como destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 
20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do 
capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumen-
tar o capital. “Outras reservas” referem-se à retenção do saldo remanescente de 
lucros acumulados, em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por 
Ações. c. Dividendos: Os acionistas terão direito a um dividendo obrigatório 
não cumulativo correspondente a 0,1% (zero vírgula um por cento) totalidade 
do lucro líquido ajustado. Conforme previsto no Contrato Social da Companhia, 
é assegurado aos acionistas detentores de ações preferenciais um dividendo 
fixo, calculado como segue: • Dividendo fixo = Lucro líquido ajustado X 0,6 X 
quantidade de ações preferenciais; • Quantidade total de ações ordinárias 
e preferenciais. O Lucro líquido ajustado refere-se ao lucro líquido, acrescido da 
parcela de participação nos lucros dos executivos, quando aplicável. Dividendos 
intermediários e juros sobre o capital próprio serão sempre considerados como 
antecipação do dividendo fixo e do mínimo obrigatório. Em 4 de maio de 2016, 
conforme a Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária foi distribuída 
aos acionistas dividendos no montante de R$ 41.203, sendo adiantados no 
decorrer do ano de 2015 o montante de R$ 27.079 e pagos no ano de 2016 
o montante de R$ 14.125. Também foi deliberado o aumento de capital no 
montante de R$ 12.989, mediante capitalização dos dividendos distribuídos. 
Durante o exercício de 2016 foram pagos antecipadamente dividendos no 
valor de R$ 29.859. d. Pagamento baseado em quotas: Os colaboradores 
que recebem do Grupo opções para a compra de quotas da sua controladora 
indireta BR Partners Holdco Participações Ltda., por conta do Plano do Grupo 
BR Partners de Opção de Compra de Participação Societária (“Plano”), tem 
sua realização diferida ao longo de cinco anos, para cada programa dentro 
do plano. O pagamento ocorre de forma igualitária em cinco parcelas anuais 
consecutivas. O exercício das parcelas pode ser postergado exceto para a última 
parcela. Em cada programa anual, o exercício da primeira tranche terá obriga-
toriamente carência inicial de 1 (um) ano. Passado este período, as primeiras 
quatro parcelas poderão ser postergadas num prazo máximo limitado à data 
da quinta parcela (data não prorrogável) de cada programa. Os beneficiados 
em planos anteriores de bonificação em ações, cancelados em decorrência 
da criação do atual Plano, formalmente aderiram a este último, uma vez que 
não houve qualquer prejuízo aos mesmos, e passaram a ter a opção de com-
pra de quotas da BR Partners Holdco Participações Ltda. As quantidades de 
opções de compra de ações em aberto e seus correspondentes preços médios 
ponderados do exercício estão apresentados a seguir:

   Consolidado 2016
   Preço
   médio de
   exercicio
  Quantidade por   Opções
     de quotas   quota R$   R$ mil
Em 31 de dezembro de 2015 1.745.200.000 0,01 17.451
Ajustes exercícios anteriores
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 15.000.000 0,01 150
BR Partners Banco de Investimento S.A. 15.000.000 0,01 150
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. (2.250.000) 0,01 (22)
Concedidas
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 210.000.000 0,01 2.100
BR Partners Banco de Investimento S.A. 90.000.000 0,01 900
Exercidas
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. (105.100.000) 0,01 (1.051)
BR Partners Banco de Investimento S.A. (159.650.000) 0,01 (1.596)
BR Partners Assessoria Mercados Ltda. (52.650.000) 0,01 (526)
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. (35.000.000) 0,01 (350)
Canceladas
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. (45.000.000) 0,01 (450)
BR Partners Banco de Investimento S.A. (161.950.000) 0,01 (1.620)
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. (347.750.000) 0,01 (3.478)
Transferidas
BR Partners Banco de Investimento S.A.    225.000.000   0,01   2.250
Em 31 de dezembro de 2016 1.390.850.000   –   13.909

   Consolidado 2015
   Preço
   médio de
   exercicio
  Quantidade por  Opções
     de quotas   quota R$   R$ mil
Em 31 de dezembro de 2014 1.063.000.000 0,01 10.630
Concedidas
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 293.000.000 0,01 2.930
BR Partners Banco de Investimento S.A. 530.000.000 0,01 5.300
BR Partners Assessoria Mercados Ltda. 150.000.000 0,01 1.500
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 250.000.000 0,01 2.500
Exercidas
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. (64.500.000) 0,01 (645)
BR Partners Banco de Investimento S.A. (68.650.000) 0,01 (687)
BR Partners Assessoria Mercados Ltda. (22.650.000) 0,01 (227)
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. (15.000.000) 0,01 (150)
Canceladas
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. (60.000.000) 0,01 (600)
BR Partners Banco de Investimento S.A. (230.000.000) 0,01 (2.300)
BR Partners CTVM S.A.  (80.000.000)  0,01   (800)
Em 31 de dezembro de 2015 1.745.200.000   –   17.451

 19. Receitas de prestação de serviços
A receita de serviços prestados está substancialmente representada por ser-
viços de consultoria econômica e financeira e de corretagens pelas empresas 
do Grupo relacionadas abaixo:
     Consolidado
        2016    2015
BR Partners Banco de Investimento S.A. 2.916 23.950
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 64.135 66.866
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 6.918 6.005
BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 4.594 1.522
BR Partners Assessoria de Mercados de 
 Capitais e Dívidas Ltda. 532 –
BR Partners Soluções Financeiras Ltda.  2.330    1.521
Total 81.425    99.864

 20. Resultado financeiro, líquido
     Controladora
       2016    2015
Aplicações em títulos de renda fixa 2.397 6.925
Rendas de aplicações em fundos de investimento 651 8.102
Rendas de operações com derivativos 693 1.754
Outros     527    6
Total de receitas  4.268    16.787
Obrigações e empréstimos (404) –
Instrumentos financeiros derivativos – (4.078)
Prejuízos com títulos de renda fixa (8.928) –
Total de despesas   (9.332)   (4.078)
Resultado financeiro líquido   (5.064)   12.709
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… continuação das Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

A Diretoria

Hideo Antonio Kawassaki – Contador – CRC 1SP 184.007/O-5

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS
Aos Administradores da
BR Advisory Partners Participações S.A. – São Paulo-SP
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da BR 
Advisory Partners Participações S.A. (Companhia), identificadas como controladora 
e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da BR Advisory Part-
ners Participações S.A. em 31 de dezembro de 2016, o desempenho individual e 
consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais 
e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. 
Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabili-
dade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos 

que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações finan-
ceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avalia-
mos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 

para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demons-
trações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às 
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para 
expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, con-
sequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 06 de março de 2017

 KPMG Auditores Cláudio Rogélio Sertório
 Independentes Contador
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     Consolidado
       2016    2015
Rendas de operação de crédito 16.536 14.968
Aplicações em títulos de renda fixa 55.744 4.981
Rendas de aplicações em fundos de investimento 5.174 39.175
Aplicações em títulos de renda variavel 34.748 –
Rendas de variação cambial 921 –
Outros 4.256 6.717
Receitas de operações com derivativos       –    3.169
Total de receitas 117.379 69.010
Despesas de operações com derivativos (38.967) –
Despesas de variação cambial – (1.303)
Despesas de captação (23.377) (25.632)
Redução ao valor recuperável de operações de crédito (85) (188)
Prejuízo com títulos de renda fixa (3.546) –
Prejuízo com títulos de renda variavel – (10)
Obrigações por empréstimos e repasses      (144)   (4.309)
Total de despesas (66.119)   (31.442)
Resultado financeiro líquido    51.260    37.568

 21. Despesas Administrativas
     Controladora
       2016     2015
Despesas de depreciação e amortização 657 789
Despesas de publicações 210 187
Contrato de rateio de despesas administrativas – SLA 148 192
Despesas com pessoal 124 (22)
Despesas de serviços profissionais 38 32
Outros     66     37
Total 1.243     1.215
     Consolidado
     2016    2015
Despesas com pessoal 32.276 40.308
Despesas de serviços profissionais 11.619 7.365
Despesas de processamento de dados 3.011 2.717
Despesas com aluguéis 2.762 3.187
Despesas de serviços do sistema financeiro 2.336 1.428
Despesas de comunicação 1.828 1.689
Despesas de depreciação e amortização 1.462 1.656
Despesas de publicações 1.394 481
Despesas de viagens 1.343 651
Despesas com condomínio 539 453
Despesas tributárias 529 466
Despesas de água, energia e gás 311 407
Despesas de manutenção e conservação de bens 274 350
Despesas de promoções e relações públicas 261 335
Despesas de transportes 158 274
Outros  1.029    1.924
Total 61.132    63.691

 22. Outras despesas operacionais
Em 31 de dezembro de 2016, o montante de outras despesas operacionais 
no consolidado era composto substanticalmente por, impostos e contribuições 
no valor de R$ 2.552 (R$ 4.414 em 2015); despesas com variação cambial 
R$ 2.024 (R$ 2.672 em 2015); despesas com projetos a ressarcir R$ 765 
(R$ 7.499 em 2015); despesas de monitoramento e estruturação de CCB 
R$ 887 (R$ 3.974 em 2015); remuneração de recursos vinculados R$ 588 
(zero em 2015).

 23. Imposto de renda e contribuição social
a. A tributação sobre o resultado do exercício está demonstrada a seguir:
     Controladora
     2016     2015
    Imposto Contri- Imposto Contri-
    de buição de buição
      Renda    Social    Renda    Social
Resultado antes da tributação 
 sobre o lucro 44.797 44.797 47.187 47.187
Alíquota (25% de IR e 9% de CSLL) (11.199) (4.032) (11.773) (4.247)
Adições/exclusões permanentes (185) (67) – –
Adições/exclusões temporárias (348) (125) 1.975 711
Adições/exclusões de 
 equivalência patrimonial 12.895 4.642 9.739 3.507
Diferido constituição/reversão 
 do período 444 160 (1.890) (680)
Prejuízo fiscal  (1.163)   (418)   –    –
Despesa com IRPJ/CSLL    444    160    (1.949)   (709)
No Consolidado, cálculo do imposto de renda e da contribuição social das 
controladas BR Partners Assessoria Financeira Ltda., BR Partners Gestão de 
Recursos Ltda. e BR Partners Soluções Financeiras Ltda. utiliza-se do método 
lucro presumido. Nas demais controladas, aplica-se o método do lucro real.
b. Imposto de renda e contribuição social diferidos
     Consolidado
      2016     2015
Imposto de Renda e Contribuição 
 Social sobre prejuízo fiscal acumulado 774 2.867
Imposto de Renda e Contribuição Social 
 sobre diferenças temporárias 2.451     740
Total 3.225     3.607
A administração, com base nas suas projeções de resultados, entende que irá 
auferir resultados tributáveis para absorver os créditos tributários registrados 
nas demonstrações financeiras do BR Partners Banco de Investimento S.A. e 
BR Partners Corretora de Títulos e Valores mobiliários S.A., conforme demons-
trado a seguir: Previsão de realização dos créditos tributários sobre prejuízo 
fiscal e diferenças temporárias: O valor presente dos créditos tributários foi 
calculado considerando a taxa média de captação do CDI. Essa estimativa é 
periodicamente revisada, de modo que eventuais alterações na perspectiva 
de recuperação desses créditos sejam tempestivamente consideradas nas 
demonstrações financeiras.

    Previsão de realização     Valor presente
2017 1.445 1.281
2018 484 381
2019 631 439
2020 389 242
2021          276     149
             3.225     2.492
c. Provisões tributárias
     Controladora
       2016    2015
Impostos e contribuições a recolher 518 110
Impostos correntes sobre o lucro do exercício – 87
Imposto de Renda e Contribuição Social diferido  9.441    10.043
Total  9.959    10.240
     Consolidado
        2016    2015
Impostos e contribuições a recolher 4.137 4.285
Impostos correntes sobre o lucro do exercício 8.770 7.891
Imposto de Renda e Contribuição Social diferido 17.055    17.186
Total 29.962    29.362

 24. Outras informações
a. Contingências: No Grupo BR Partners, não há registro de processos 
judiciais de natureza passiva nos âmbitos tributários, cível ou trabalhista na 
data-base 31 de dezembro de 2016 e 2015. b. Seguros: O Grupo possui 
um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, 
contratando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. 
As coberturas, relativas às instalações em sua sede, foram contratadas por 
montantes considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais 
sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em 
suas operações. Em 31 de dezembro de 2016, o montante de prêmio pago/a 
pagar pelo Grupo totalizava R$ 11 (R$ 11 em 2015) e a Companhia apresentava 
a seguinte apólice de seguro:
Bens segurados Riscos cobertos       Montante da cobertura
Patrimônio Incêndio, explosão e fumaça 10.000
    Perda de aluguel 600
    Responsabilidade civil 600
    Danos elétricos 1.000
    Equipamentos eletrônicos 2.000
    Vidros 10
    Derrame vazamento de sprinkles 2.000
    Recomposição de registros e documentos 600
    Equipamentos estacionários 600
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